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APÊNDICE A   
MAPA DE ATORES INTERNOS
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NÍVEL ATOR APOIO PODERCONTRIBUIÇÃO / COMPETÊNCIA NECESSIDADE / INSUMO

Informações estratégicas para tomada 

de decisão.

- Informações baseadas em cruzamento 

de bases de dados, análise de cenário 

e conexões entre pessoas, instituições 

e temas.

Informações específicas sobre assuntos 

de seu interesse para tomada de 

decisão.

- Informações baseadas em cruzamento 

de bases de dados, análise de cenário 

e conexões entre pessoas, instituições 

e temas.

Estabelecer as ações de relacionamento 

institucional relacionadas ao mandato 

de ministro.

Fazer a interlocução com atores de alto 

nível por delegação do presidente.

Informações específicas sobre assuntos 

de seu interesse para tomada de 

decisão.

- Informações baseadas em cruza-

mento de bases de dados, análise de 

cenário e conexões entre pessoas, 

instituições e temas.

Informações estratégicas para tomada 

de decisão.

- Informações baseadas em cruza-

mento de bases de dados, análise de 

cenário e conexões entre pessoas, 

instituições e temas.

Informações estratégicas para tomada 

de decisão.

- Informações baseadas em cruza-

mento de bases de dados, análise de 

cenário e conexões entre pessoas, 

instituições e temas.

Informações estratégicas para tomada 

de decisão.

- Informações baseadas em cruza-

mento de bases de dados, análise de 

cenário e conexões entre pessoas, 

instituições e temas.

Coordenar e supervisionar as 

unidades vinculadas na execução da 

estratégia de RI.

Obter, sistematizar e gerir informa-

ções estratégicas relativas a sua área 

de atuação.

Segedam

(Adgedam)

Favorável

Favorável

Alta influência

Alta influência

Coordenar e supervisionar as unidades 

vinculadas na execução da estratégia 

de RI.

Obter, sistematizar e gerir informações 

estratégicas relativas a sua área de 

atuação.

Segecex

(Adgecex)

Supervisionar a estratégia de RI.

Coordenar e supervisionar as unidades 

vinculadas na execução da estratégia 

de RI.

Obter, sistematizar, gerir e fornecer 

informações estratégicas relativas a 

sua área de atuação.

Segepres

(Adgepres)

Favorável Alta influência

Fazer a interlocução com atores de alto 

nível por delegação do presidente.

Procuradores do TCU

Ambivalente

Ambivalente

Alta influência

Alta influência

Ministros do TCU

Estabelecer as diretrizes máximas para 

o relacionamento institucional.

Presidente do TCUPrincipal

Principal

Principal

Principal

Principal

Principal

Favorável Alta influência
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NÍVEL ATOR APOIO PODERCONTRIBUIÇÃO / COMPETÊNCIA NECESSIDADE / INSUMO

Insumos para fornecer as informações 

estratégicas dos atores.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Insumos para fornecer as informações 

estratégicas sobre parlamentares.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Propor, implementar e acompanhar 

políticas e diretrizes relativas ao rela-

cionamento do Tribunal com o CN.

Insumos para fornecer as informações 

estratégicas (leitura de cenários inter-

nos e externos).

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Insumos para fornecer as informações 

estratégicas.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Informações específicas sobre assuntos 

de sua área de atuação para tomada 

de decisão.

- Informações baseadas em cruza-

mento de bases de dados, análise de 

cenário e conexões entre pessoas, 

instituições e temas.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Propor diretrizes relativas à atuação 

internacional do TCU.

Serint

Neutro

Neutro

Média  

influência

Média  

influência

Coordenar e supervisionar as 

unidades vinculadas na execução da 

estratégia de RI.

Obter, sistematizar e gerir informa-

ções estratégicas relativas a sua área 

de atuação.

Coordenadores-

gerais (NEC)

Propor, implementar e acompanhar po-

líticas e diretrizes relativas às relações 

institucionais para desenvolvimento de 

competências profissionais e organiza-

cionais, e a educação continuada.

ISC Favorável Média  

influência

Planejar, coordenar e executar as ações 

de comunicação institucional.

Elaborar produtos de comunicação para 

relacionamento institucional.

Secom

Ambivalente

Favorável

Média  

influência

Média  

influência

Aspar

Propor, implementar e acompanhar po-

líticas e diretrizes relativas às relações 

institucionais.

Planejar, organizar, coordenar e exe-

cutar atividades inerentes as relações 

institucionais.

Orientar e assistir as unidades da 

Secretaria do Tribunal em atividades de 

representação institucional.

AceriPrincipal

Principal

Principal

Direto

Direto

Direto

Favorável Média  

influência
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NÍVEL ATOR APOIO PODERCONTRIBUIÇÃO / COMPETÊNCIA NECESSIDADE / INSUMO

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Obter, sistematizar, gerir e fornecer 

informações relativas a sua área de 

atuação para retroalimentar a ativida-

de de controle externo.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

-Chefes de 

gabinete

Favorável

Neutro

Média 

influência

Média 

influência

-Conjur

Apoiar o presidente em contatos 

institucionais.

GabPres Favorável Média 

influência

Representar o Tribunal e interagir com 

os órgãos de controle e fiscalização 

no estado.

Apoiar a interlocução das Secretarias 

de Controle Externo com as unidades 

jurisdicionadas no estado.

Obter, sistematizar, gerir e fornecer 

informações relativas ao seu estado 

para as unidades técnicas.

Secretários 

de estado

Desfavorável

Desfavorável

Alta influência

Alta influência

Secretários 

da sede

Propor diretrizes e coordenar ações 

relativas à interlocução do Tribunal 

com o cidadão.

OuvidoriaDireto

Direto

Principal

Principal

Principal

Indireto

Neutro Média 

influência
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NÍVEL ATOR APOIO PODERCONTRIBUIÇÃO / COMPETÊNCIA NECESSIDADE / INSUMO

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

-Apoiar a definição da estratégia de 

relacionamento institucional.

Orientações sobre relacionamento 

institucional.

Ferramentas para cruzamento de base 

de dados, análise de cenário e conexões 

entre pessoas, instituições e temas.

Apoiar o desenvolvimento de solução 

de TI para suporte às atividades de 

relacionamento institucional.

STI

Favorável

Favorável

Baixa 

influência

Baixa 

influência

Seplan

-ServidoresIndireto

Direto

Principal

Neutro Baixa 

influência

Apoio Poder Papel

Favorável 

Neutro 

Ambivalente 

Desfavorável

Alta Influência 

Média Influência 

Baixa Influência

Contribuição 

Necessidade
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Secretaria-Geral da Presidência (Segepres)
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MISSÃO

Aprimorar a Administração Pública

em benefício da sociedade por meio

do controle externo.

VISÃO

Ser referência na promoção de uma

Administração Pública efetiva, ética,

ágil e responsável.


